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RESUMO 

Os cultivares Catuaí e Arábica, de Coffea arabica, Guarini, de C. canephora, e 
Icatu, derivado de um híbrido interespecífico entre essas duas espécies, com dois retro-
cruzamentos para C. arabica cv Mundo Novo, foram avaliados aos oito e 22 meses após 
a germinação, quanto ao comprimento e peso seco, tanto das raízes quanto da parte 
aérea. Aos oito meses de idade, esses dados foram comparados quanto aos efeitos do 
plantio direto e do transplantio de germinador de areia para sacos plásticos. O volume 
de raízes foi também analisado em plantas conduzidas em vasos, aos 22 meses de 
idade. Os cultivares Guarini, Catuaí e Icatu, mais produtivos que o Arábica, mostraram 
sistema radicular mais desenvolvido. No 'Guarini' e no 'Catuaí', notou-se maior desen­
volvimento das raízes laterais em relação à parte aérea, característica de importância 
para condições hídricas desfavoráveis. Os dados indicaram que o sistema radicular dos 
cultivares ficou mais bem caracterizado, avaliando-se mudas aos 22 meses após a 
germinação, com semeadura direta, e utilizando-se recipientes de 10 litros de capacidade. 

1. INTRODUÇÃO 

As informações sobre o desen­
volvimento do sistema radicular de 
cultivares de café e sua relação com 
a parte aérea, são de interesse do 
ponto de vista agronômico, genético 
e fisiológico. Variações acentuadas já 
foram constatadas em diferentes culti­
vares quanto a essa característica (7, 
11, 13, 15, 16), a qual parece ser 

também influenciada por diferentes 
tipos de solos (6, 7) ou pelo maior ou 
menor conteúdo de água no solo (2). 

Um sistema radicular mais de­
senvolvido deve, aparentemente, ser 
mais eficiente na absorção de nutrien­
tes e de água do solo e, assim, influen­
ciar a produtividade. A relação raiz/ 
parte aérea pode influir na tolerância 
à seca, como já foi constatado para 
diferentes espécies (4, 5, 14, 19). 



A avaliação do sistema radicular 
do cafeeiro adulto necessita de esca­
vações sistematizadas (6, 9 ) ou de 
amostragens a diferentes profundida­
des no solo (10), o que limita o nú­
mero de plantas a estudar. A análise 
do desenvolvimento do sistema radi­
cular e da parte aérea em plantas jo­
vens constitui uma alternativa (17, 
18) de mais fácil execução e permite 
a análise de grande número de plantas 
simultaneamente, o que é de funda­
mental importância em trabalhos que 
visem ao melhoramento genético para 
essa característica. 

No presente trabalho, estudou-se 
o crescimento do sistema radicular e 
da parte aérea de quatro cultivares 
de cafeeiro, usando-se plantas com 
oito e 22 meses de idade, oriundas de 
mudas transplantadas ou de semea-
dura direta em sacos de plástico. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados, no presente 
trabalho, os cultivares Catuaí e Ará­
bica, de Coffea arábica, Guarini, de 
C. canephora, e Icatu, derivado de um 
primitivo cruzamento entre C. arábica 
e C. canephora, com dois retrocruza-
mentos para C. arábica cv' Mundo 
Novo. 

O experimento foi montado em 
condições de viveiro de produção de 
mudas de cafeeiro. A semeadura foi 
efetuada a 22 de julho de 1975, em 
sacos plásticos de meio litro de capa­
cidade (7cm de diâmetro de 14cm de 
altura) e em germínadores de areia. 
Foi utilizado o delineamento em blo­
cos ao acaso, com seis repetições e 
quinze plantas por parcela. Em am­
bos os casos, as sementes germinaram 
em 60 dias aproximadamente. Nesta 

idade foi realizado o transplante de 
mudas dos germínadores de areia pa­
ra os sacos plásticos. 

Oito meses após, mudas prove­
nientes da semeadura direta em sacos 
plásticos foram transplantadas para 
vasos de 10 litros, para a avaliação 
dos cultivares aos 22 meses, sendo 
utilizado o mesmo delineamento, com 
três plantas por parcela e seis repe­
tições, no mesmo local. 

A primeira avaliação dos culti­
vares transplantados dos germínado­
res de areia para os sacos plásticos 
e dos que foram semeados direta­
mente foi efetuada conjuntamente aos 
oito meses após a germinação. As 
plantas foram avaliadas quanto ao 
sistema radicular e parte aérea, deter-
minando-se o comprimento e o peso 
seco, sendo utilizado o comprimento 
da raiz pivotante como comprimento 
de raízes. 

Aos 22 meses, procedeu-se à se­
gunda avaliação, envolvendo plantas 
dos cultivares transplantados dos sacos 
plásticos para os vasos de 10 litros, 
tomando-se comprimento e peso seco. 
tanto das raízes como da parte aérea, 
e volume das raízes (16). Adotou-se 
também o comprimento da raiz prin­
cipal, como comprimento de raízes. 

Para a avaliação do sistema radi­
cular, retirou-se cuidadosamente o solo 
aderido às raízes, em água corrente. 
O volume das raízes foi medido logo 
em seguida e, os pesos secos, obtidos 
após secagem a 75°C por 48 horas. 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na avalia­
ção aos oito meses após a germina­
ção mostram o efeito do transplante 
de mudas nas características avalia­
das dos cultivares (Quadro 1). 





As mudas transplantadas apre­
sentaram, de modo geral, maiores me­
didas para as características estuda­
das do que aquelas obtidas pelo plan­
tio direto, exceto para comprimento 
de raízes. Contudo, as diferenças fo­
ram significativas apenas em compri­
mento da parte aérea e da raiz prin­
cipal. As maiores medidas observa­
das nas mudas transplantadas podem 
ser explicadas pelo tipo de escolha 
de mudas nos germinadores de areia, 
quando se eliminam as de menor de­
senvolvimento. O comprimento das 
raízes pivotantes foi menor nas mu­
das transplantadas, devido ao próprio 
efeito do transplante. Muitas dessas 
mudas apresentavam a raiz principal 
enrolada ou em forma de nó. Toda­
via, o maior peso seco de raízes de 
tais mudas mostra que o maior vigor 
ainda se mantém para o sistema 
radicular. Devido ao problema do en-
rolamento das raízes, também obser­
vado com freqüência em mudas trans­
plantadas, o transplante foi conside­
rado inconveniente para estudos do 
sistema radicular. 

O 'Guarini' apresentou maiores va­
lores para as características avaliadas. 
Esse cultivar possui ura sistema radi­
cular mais desenvolvido que o do 
'Catuaf, 'Arábica' e 'Icatu' (18). Os 
demais não diferiram significativa­
mente entre si, exceto para altura de 
plantas, onde o Catuaí mostrou me­
nor altura, por possuir uma caracte­
rística genética que condiciona porte 
baixo. Observou-se, também, que o 
pequeno tamanho dos laminados usa­
dos apresentou severa restrição ao de­
senvolvimento normal das raízes. 

Na avaliação aos 22 meses, os 
resultados do quadro 2 mostram 
maior diferenciação entre os cultiva-

res, que na avaliação aos oito meses. 
Como naquela, o 'Guarini' desta­
cou-se. 

Nesta última avaliação, com um 
detalhamento do peso seco da parte 
aérea, observa-se que o peso seco do 
caule é um componente que altera 
esta medida. Assim, considerando-se 
apenas o peso seco de folhas, obser­
va-se nova diferenciação entre os cul-
tivares: apenas o Arábica mostrou-se 
inferior aos demais. Com relação ao 
sistema radicular, notou-se ocorrência 
similar, quando se eliminou o peso 
seco da raiz principal. Observou-se 
que a proporção entre o peso seco das 
raízes laterais e o peso seco da parte 
aérea do 'Guarini' é semelhante à do 
'Catuaí'. Este último, de porte baixo, 
tem maior proporção de raízes late­
rais que 'Icatu', de porte alto. Resul­
tados obtidos em casa de vegetação 
(não publicados) mostram que plan­
tas jovens de 'Catuaí' apresentam 
maior tolerância à deficiência hídrica 
que 'Mundo Novo', igualmente de por­
te alto. Também observações de cam­
po têm evidenciado esse aspecto do 
'Catuaí'. Talvez a maior relação raiz/ 
parte aérea deste último seja um fator 
que favoreça sua melhor reação à de­
ficiência hídrica em condições de cam­
po, como ocorre em azálea (4, 5, 
14, 19). 

O volume de raízes revelou alta 
correlação com o peso seco de raízes 
laterais (r = 0,99). O cultivar Gua­
rini mostrou maior volume e peso seco 
de raízes laterais, ocorrendo o inverso 
com 'Arábica'. Em avaliações mais 
precoces, o 'Guarini' tem-se destacado 
dos demais cultivares estudados (18). 
Como um maior sistema radicular é 
capaz de explorar maior volume de 
solo, com reflexos na absorção de 
água e de nutrientes, é de esperar que 





a produtividade da planta também se­
ja afetada. Assim, a baixa produtivi­
dade do 'Arábica' (3, 12) poderia es­
tar associada ao pequeno desenvolvi­
mento do seu sistema radicular, e a 
alta produtividade do 'Guarini' (1), 
'Catuaí' e 'Icatu' (15), ao seu sistema 
radicular mais bem desenvolvido. 

Nas duas épocas de avaliação 
usadas, observou-se melhor caracte­
rização dos cultivares aos 22 meses. 
Depreende-se, portanto, que a avalia­
ção é mais conveniente nessa idade 
que aos oito meses, para caracteriza­
ção da parte aérea e do sistema radi­
cular dos cultivares estudados. 

4 . CONCLUSÕES 

O transplante de mudas de café 
de germinadores de areia para lami­
nados foi considerado inconveniente 
para realizar observações sobre o sis­
tema radicular das variedades estu­
dadas, devido à ocorrência de nós e 
enovelamento nas raízes. O sistema 

de semeadura direta não mostrou essa 
desvantagem. 

A avaliação dos cultivares aos 
22 meses, em vasos de 10 litros, foi 
considerada mais adequada que a rea­
lizada aos oito meses em sacos plás­
ticos. Nessas duas avaliações, o cul­
tivar Guarini- de boa produtividade, 
apresentou o maior crescimento das 
raízes e da parte aérea, como já se 
observara em mudas mais jovens (18). 
O 'Arábica', que, ao contrário, tem 
baixa produtividade, mostrou os me­
nores valores. 

Na avaliação feita aos 22 meses, 
a relação entre o peso seco de raízes 
laterais e da parte aérea do 'Catuaí' 
foi semelhante ao do 'Guarini' e supe­
rior à dos demais cultivares examina­
dos. Maior proporção de raízes em 
relação à parte aérea tem sido relatada 
vantajosa para outras espécies, em 
condições hídricas desfavoráveis (4, 
5, 14, 19). Observações nesse sen­
tido vêm sendo realizadas também 
com o cafeeiro. 

ROOT AND SHOOT GROWTH OF YOUNG COFFEE PLANTS 

SUMMARY 

Young coffee plants of Coffea arabica cv. Catuaí, cv. Arabica, C. canephora cv. 
Guarini and C. arabica x C. canephora cv. Icatu (BC2 C. arabica) were evaluated at 
8 and 22 months after germination for root and snoot length, and their dry weight. At 
the 8th month, the coffee germplasm were also submitted to comparisons pertaining to 
the effects of direct sowing or transplantation of the seedlings to plastic pots after 
germination in sand trays. At the 22nd month the root volume were also evaluated in 
coffee plants planted in plastic pots. 

'Guarini', 'Catuai' and 'Icatu', having higher yielding ability than 'Arabica', 
showed also better root system development. 'Guarini' presented the highest lateral root 
and shoot values. The highest lateral root/shoot dry weight ratio was observed for 
'Guarini' and 'Catuai'. This is one important feature for the plant in water stress 
conditions. 

The 22-month evaluation from 10 liter pots was considered more suitable to study 
root and shoot growth development than the 8-month evaluation from 0.5 liter plastic 
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